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trimestre 18500 réis — PROVINGIAS, trimestre (franco) 1900 réis — Nun 
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ERO AVELSO 4) réis — 
s, Cada vez, 120 reis. 
Pto mandado éredacçõo, 


PORTO 29 DE AGOSTO. 


JORNAEIS FRANCEZES. 


À Iwprensa do norte tem-se queixado 
constantemente dia irregularidade com que 
recebe os jornaes francezes. Não é só a 
demora e transposição das remessas, é 
mesmo o desapparecimento completo das 
gazetas de França. 

Vê-se bem o grave lranslorno que esta 
occorrencia causa aos Jornaes portuguezes, 
que por certó não mandam assignar pe- 
riodicos estrangeiros para que elles lhes 
fiquem por onde quer que seja. A Impren- 
sa das provincias sem a vantangem do cor- 
reio do norte, que a habilita a mais prom- 
pta publicação de noticias, perde grande 
parté da sua importancia. Para o Jorna- 
lismo do Porto é seguramente uma ques- 
tão vital. 


Mas quem póde affiançar-nos que se | 


não dê a mesma eventualidade com a| 


correspondencia: particular? E" muito de 
suppór que assim tenha acontecido visto 
que a origem não eslá no interesse que 
resulta de guardar umas poucas de ga- 
zetas, mas sim nat falta do serviço regu- 
lar, nasça ella de: quem nascer. São pal- 
paveis os prejuisoss que tal eventualidade 
póde accarretar ato commercio e a Lodas 
as classes. 

Estamos na epocha em que se dá tudo, e 
se praticam Lodos Os sacrifícios para obter 
a rapidez das communicações, porque del- 
la provem todo o interesse economico da 
actualidade. Demonstrar esta asserção se- 
ria hoje insultar o bom senso dos gover- 
nos & dos povos civilisados. As vantagens 
são reciprocas para todas as nações, e 
nem um momento póde entrar em duvida 
semelhante idéa. 

No começo a Imprensa do norte enten- 
deu que a falta vinha das estações por- 
luguezas. Principiou a bradar contra as 
repartições do correio, accusando-as de 
um abuso que tão de perto lhe feria os 
interesses, dando documento de uma re- 
conhecida negligencin. Agora está verfi- 
cado que o serviço postal do paiz não 
merecia as censuras que se lhe faziam. 
A falta vem de Hespanha. 

Ninguem acredita que as repártições 
de nossa visinha queiram desacreditar-se 
para comnosco tão intimamente ligados 
com o seu paiz, e porque o brio hespa- 
nhol não sollreria uma tão consideravel 
quebra nas relações de boa amisade, e 
Principios de civilisução. E” força expli- 
car o acontecimento pelas oscilações po- 
liticas porque a Hespanha acaba de pas- 
Sar, que lhe difficultam o regular anda- 
mento do serviço postal. 

Temos por consequencia de appellar 
Para os meios da corlezania, e sollicitar 

* generosidade e cavalheirismo do go- 
“emo de S, M. C. todo o possivel exforço 


Para que as nossas comunicações com | 


à França, 


que atravessam a Hespanha, nos 
cheguem 


com a regularidade que as nos- 


sas necessidades exigem. Devemos ter a 
Segurança de sermos atlendidos oblendo | 


“ desempenho do importante serviço pos- 
tal, tão de prompto, quanto as circum- 
Slancias de Hespanha o comportem. 
Neste intento parece-nos que a Imprensa 
«do Porto devia dirigir-se collectiva ou sepa- 
Tadamente ao nosso Representante em Ma- 
id a fim de que elle solicite do illustrado 
Boverno hespanhol todo o remedio que pos- 
ta dar-se a“um mal tão evidente. 
Pela nossa parte vamos tratar deste 
importante negocio. 


DESPACHO DE MERCADORIAS POR | 
| ke TRANSITO. | 

O coverxo acaba de decretar uma me- | 
dida de reconhecida vantagem para o com- 
| mercio desta cidade e tambem para o de | 
Lisboa mandando que as fazendas e ba- 
gageus que vierem do estrangeiro com 
destino a esta cidade, a bordo d'embar- 
cações que primeiro deem entrada em Lis- 
boa, ou vice-versa, sejam somente verifica- 
das na alfandega da localidade para on- 
de são destinadas. Esta medida tinha si- 
do reclamada pela Associação Commercial 
desta cidade e por varios commerciantes, | 
tomando o governo em cunsideração o pe- 
[dido daquela respeitavel corporação. 

O decreto a que nos referimos é con- 
cebido nos seguintes termos : 


| 


| 


Tendo na devida consideração o que me re- | 
presentaram varios negociantes nacionaes e es- 
trangeiros, assim como a Assuciação Commer- 
cial do Porto, pedindo que as [fazendas e baga- 
gens, que desembarcarem em Lisboa com des- | 
lino para aquella cidade, e vice-versa, se des- | 
pachem por transito sem prévia verificação, ten- 
do esta somente logar com o pagamento dos 
competentes direitos na alfandega, a que se des- | 
tinarem: e considerando que podem ser graves 
os inconvementes que bão-de resultar da aber- 
tora dos volumes em alfandega diversa da da loca- 
lidade para que se destinam, visto que, por 
maior cautela e cuidado que se empreguem em 
laes nperações, não deixarão muitas das merca-| 
dorias de perder o brilho com que sabem das | 
respectivas fabricas, damnificando-se mesmo al- | 
guns dos objectos, sempre que os referidos | 
volumes sejam abertos, verificados e enfardados 
de novo: Considerando gue uma similhante con- 
cessão, sendo vantajosa para o commercio, em 
nada prejudica os interesses da fazenda, e que 
por isso fôra permittido o que se pertende, com 
relação ás mercadorias reexportadas para as 
ilhas dos Açóres e Madeira, e para as posses- 
sões portuguezas no Ultramar, por decreto de 
vinte e um de Outubro de mil oitocentos cin- 
coenta e dois, e bem assim para os portos es- 
trangeiros por decreto de dois de Dezembro do 
mesmo anno: Hei por bem, usando da au- 
elorisação concedida pelo artigo primeiro do de- 
creto com força de lei de vinte e sete de Do- 
zembro daquelle mesmo anno, ordenar que as 
fazendas e bagagens vindas do estrangeiro com 
destino á cidade do Porto, a bordo de embar- 
cações que primeiramente derem entrada n 
porto de Lisboa, ou pice-versa, sejam somente | 
verificadas na casa fiscal a que se destinarém, | 
satisfazendo-se ahi os respectivos direitos ; cum- 
prindo apenas á alfandega em que se der o 
despacho de transito cintar e sellar, com o 
competente sello, os volumes, fazendo-us acom- 
panbar das respectivas guias, a fim de poder ter 
logar a necessaria liscalisação; ficando por esta for- 
ma revogada qualquer disposição em contrario. O 
ministro secretario de estado dos negocios da 
guerra, encarregado interinamente do ministerio 
dos negocios da fazenda, assim o tenha intendi- 
do e faça executar. Paço em Cutra, em o 
primeiro de Agosto de mil oitocentos cincoenta | 
e seis. — REL. — José Jorge Loureiro. 


ce 
LISBOA 25 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


As falsas nulicias espalhadas pelos incautos, 
que julgando fazer um serviço ás classes pobres 
que sofirem “com a alta das subsistencias, lhes 
fazem um prejuizo enorme, tem produzido b seu 
eleito natural. “Chegon já alguns trigo ad Tejo, 
tus O commercio lemevoso de que 0 governo 
mande vir essa espantosa alluvião de ceteges, | 
com que allarilviam os que se dizem falsamen- | 
toc sabeidores dos negocios do custado conserva- 
apathico dando vm resultado que esse genero 
uão Lenha compradores, Alguns commerciantes 
tunbem temem que aleunhados de monopolis- 
los os cercaes lhes encham os armazens de de- 
posito, e assim antes us desejam ter limpos , 
para que a calumnia não vocifere contra aquil- 
lu mesmo que é um bem social. 

Pedimos ao governo que desmacare “estes 
impostores. Que diga ao commercio que lhe 
fica restabelecida completamente a sua liberdade, 
porque elle terá cuidado, aguilhoado pelo seu 
proprio interesse , de manter o justo equilibrio | 
no preço das subsistencias , indo buscar abas- 
tecimentos a esses abundantes celleiros cujas 
| notígias chegam todos os dias, dando esperanças 
| fagueiras. A 


| raes. 


| com que | 
|apearam-se então e tivecam que dirigir-se d es-| 


| Coupons 


"Ditas do Port 


Infelizmente dão-se mais alguns casgs de 
fogo lançado acintosamente cm propriedades ru- 
e E um acto de uma bardaridade inaudi- 
la, e que precisa severa punição. 

Na tapada real houve um imcendio, segun- 
do nos informam , pelas 5 horas e meia da 
tarde, n'uma pouca de resteva e mallo, que 
alh existia, e que devia ser applicado à pasta- 
gem do gado. O incendio foi lançado de pro- | 
posito. : : 

São precisas providencias contra actos de | 
tanto vandalismo, que revellam um mão e pes- | 
simo caracler, e que é preciso não consentir | 
se inlilire na sociedade. 

O «Diario» de hoje jáctraz uma portaria 
providenciando em relação ás gueimas nas char- 
uecas e mattos é condemuando lão depluraveis 
abusos do direito sagrado da propriedade. | 

Conforme dissemos. na nossa precedente | 
effectuou-se bontem a visila que 55. MM. ten- 
cionavam fazer ao caminho de ferro de leste, 
indo desde Santa Apolonia até ao Carregado , | 
o que por um triste accidente se não pôde con- | 
seguir completamente. . 

A Direcção da via ferrea havia mandado 
preparar de autemão um comboio que se com- 
punha d'uma locomotiva, um waggon de baga- | 
gens, lres carroagens de 1.º classe, uma de 2.º | 
e uma de 3.2 

Eram 5 horas da tarde quando SS. MM. 
El-rei, El-rei D. Fecnando, e os infantes D. 
Luiz e D. João, seguidos pelo marquez de Lon- 
lé, presidente do conselho; José Jurge Lourei- 
ro, ministro da guerra; visconde de Sá, mi- 
nistro da marinha; o camarista de serviço mar- 
quez de Ficalho ; o visconde da Carreira, e os | 
ajudantes d'ordens d'El-rei, sabiram de Santa | 
Apolonia nas respectivas carroagens que para 
isso lhe haviam sido destinadas 

Na gare em Santa Apolonia esperaram SS, 


| MM, os directores visconde da Horta, Paiva Pe- | da pelos curiosos que vao e 
| reira, conde da Ponte, João Maria de Carvalho | se technica) 
[e Oliveira, José Maria Moreira de Bergara , o | Desta vez conseguiram o seu fim, 


engenheiro fiscal por parte do governo Souza | 
Brandão, o engenheiro em chefe da Companhia | 
Couceiro; e o chefe da exploração M, Dou- | 
blet. | 

Da gare seguiram SS. MM. até Sacavem | 
onde se dignaram examinar O alterroe a ponte | 
partindo daqui para Alverca. Aqui foi onde se | 
deu o desgraçado sceidente, que é muito facli- | 
vel n'outros caminhos de ferro, que se dá por | 
muitas vezes mas que no exame e visita de S | 
M. éra bem que não suecedesse. Mas pare- | 
ce que os agonrentos contra aquella linha tem 
a felicidade dos seus agouros se realisarem. 
peramos que a providencia não os ha-de escu- | 
tar sempre. | 

Chegando pois a Alverca, romperam-se as | 
vírolas de tres tubos da machina, o que fez| 
parassem as Ss. MM. 


tação da Povoa, onde esperaram que chegasse | 
outra locomotiva, que se mandara accender a | 
toda a pressa a Sacavem, e ainda por outra 
de Santa Apolónia, mas o que não se conse- | 
guiu com tanta celeridade, que não fosse já! 
bastante tarde quando SS MM. voltaram da sua 
regia visita. 

Muitas pessoas Liveram que procurar outros 
meios de transporte, em censequencia deste des- | 
graçado aceidente. | 

O Angusto Cezar d'Almeida está melhor, 
do desastre, que Ile aconteceu, na experiencia 
da ponte de Sacavem. | 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : | 
Inseripções de 3 p. cento AS a 46 | 
= AB a ho | 
é na 

ANTE a SUOS | 
2385 a 2438 | 
ATEU a 479 | 


Divida dilferid, 
Acções do banco de Portuga 


Notas du banco de Liahoa::!. : 


IDEM 26 


Costncor hentem no Centro Promotor a | 
discussao sobreca these para evitar as crizes | 
das subsislencias. Foi uma brilhante sessão. | 
A sula “estava cheia; notando-se entre os con-| 
correntes murtas notabilidades jorníalisticas, ve- | 
realures, e homens politicos. A presidencia 
foi oceupada pelo “ Vieira “da Silva. O Sousa 
Brandão votou contra a liberdade commercial | 
apostrophon o commercio, e apresentou-o como 
desnecessario, cumo uma raça parasita collo- 
cada entre o productor e o consumidor. O J.| 
M. Gonçalves, fabricante de luvas, combateu- 
O com muito conhecimento dos principios eco-. 
nomicos ; mas quem levou a palma foi o Sum-. 
payo, da Hevolução, que recebeu nessa noite 


| extraordinarias demonstrações de como os vpe-| de 25 do 
“sarios honestos e inteligentes lhe são aflciçoa- | cial ; 


dos. O seu discurso era de uma argumen 
cerrrada, e de logica irsespondivel; defenden- 
do a lbtrdade das transacções com tania va- 
lentia de sciência, como clareza e brilhantismo 
de fórma. Elle que não é orador, nunca o 
vimos assim , esteve [elicissimo , parecia ins- 
pirado. 

O debate continua, e pelo modo como fo- 
ram recebidos os discursos dos defensores da 
liberdade commercial, podemos quasi aftirmar, 
que a volação lhe será [avoravel. 

A hevolução vai emprazar os redactores 
do Portuguez, para que elles declarem o que 
sabem dus ultimos tumultos, e o que lhes cons- 


ção 


| tavdos seus iústigadores, pena de serem julga- 


dos como calumniadores, a não fazer tues de- 
poimentos no tribunal onde corre o cespectivo 
processo , islo por ter aquele jornal dado co- 
mo auctor dos tumultos avs redactores da He- 
volução e ao partido regenerador. 

Morreu o major general da armada, ba- 
rão de Lazarim. Pina TO anos d'idade, o 
6U de serviço militar, pois sentara praça de 
guarda marinho aus 10. Os navios de guerra 
surtos no Tejo leem atirado de quarto em quar- 
to de hora, e tem Lido as vergas a meio iuas- 
tro. O Iuneral foi nos Prazeres. 

O governo probibiu a representação d'uma 
scena cuíbica, que estava annunciada para su- 
bir á sceua no lhealro do Gymnasio , produ- 
cção do Paulo Midosi Junior, intitulada — O 
Padeiro. — Isto tem dado logar a sérios imur- 
murios. A peça tinha sido licenecada pelo Con- 
servalorio. 

A Empreza das Aguas de Lisboa acecita 
subscriplores para a mesina empreza, com quan- 
tias não menores de 100500Y reis. 

No sabbado honve uma desordem séria na 
vinda dos touros que tinham! de ser corridos 
na praça do Caipo de Santa Anna, promovi- 
sperar o gado, (plira- 
€ que se comprazem em o espalhar. 

ficando feri- 
guns dos ociosos € janolas que 
tão parvo divertimento, feridos 
e um burro morto. 
Passou -se sem novidade alguma, 
que demonstrasse o mais leve signal de pertur- 
bação no socego da cidade. 

A cholera diminuiu em Cintra, e mesmo 
nos logares que [he eram proximos. Da mes- 
ua forva em Collares 

Pauto na villa como 
haviam-se tomado lodas, 
mas, é dady 
mava 

O Dr. Beirão foi accommetlido, mas fu- 
lizmente mui de leve, 
bm Lisboa tambem diminue consideravel- 
e O lerrivel contagio. 

No dia 23 apenas se deram na cidado 34 
casos, sendo IO falaes; e no dia 24, 42, sen- 
do 15 falses. 

O governo engajou M, Colson, 


dos na refrega al 
se divertem com 
dous cavalos, 

O domingo 


nos logares proximos 
às precauções sanila- 
às providencias que o caso recla- 


ment 


para a di- 


| recção de certus trabalhos arlisticos, como ar- 


chitecto. Em virtudo do seu contracto M Col- 
sun pode applicar a sua arte a serviço de par- 
ticulares, pelo que se e rregou da direcção 
dos trabalhos de architectura do novo. bairro 
que em Cintra levanta M. Luecotte. 

Pela nota publicada pelo ministerio das 
obras publicas vê-se que a entrada de trigo na 


aliandega municipal, foi no dia 23 do 34 
moios e 17 alqueires; q 12 alqueires de fa- 
rinha. 

A existencia para 24 ficou sendo : 
Generos iMoios | Alqueires 
Trigo.... Pen mg id À 4 26 
Cevada . ve 1:621 2 
Milho - 3:083 43 
Centeio = 384 18 
Farinha .... Se Mal 36 

Os preços regula : bs do trigo de 15000 


a 18100, 0 os do milho de 500 a 580 réis. 
O mercado de fundos continua animado 
nos 3 p. Tambam foram procuradas seções 
do banco, effeciuando-se algumas transacções 
em melnes, 
Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços * 
Inscripções de 3 por cento... 


2h a Mt 
«4998 a 5028 
2383 a 2403 
NTBO a 4790 


NOTICIAS. DIVERSAS. 


Parte oficiul. O «Disrio do Governo» 
ente contem na sua parto vfli- 


2 


— Carta de lei considerando livres tanto: 
os escravos embarcados em navios portúgnezes, 
como os que pertencerem a estrangeiros que: 
entrarem nos portos ou ancoradouros dp ,con- 
tinente deste reino e das ilhas adjacentes , nos 
ferritorios “que formam o Estado “da India, e 
na cidade de Macau, ou pela raia secca do re: 
ferido continente e estabelecendo assim o modo 
de se attenderem ás reclamações a este respeito. 

— Portaria ordenando que ninguem possa 
lançar o fogo nem mesmo o que é permittido 
a bem da agricultura, sem o participar ao 
respectivo administrador do concelho , e regu- 
lando o modo porque esta licença se deve exe- 
eutar. 


— Decretos apresentando diversos parochos | 


em varias igrejas parochiaes. 

— Portaria mandando abrir concurso para 
o provimentos de outras egrejas. 

— Portaria louvando o modo como pro- 
cedera o tribunal de contas no negocio das 
contas da gerencia da Santa casa da Misericor- 
dia de Portalegre, em vista dos documentos 
juntos, com que fica destruida uma accusação 

.inserta no jornal o =«Portuguez». 

-— Documentos a que a mesma portaria se 
refere. 

— Carta de lei pela qual são promovidos 
no posto immediato, e no mesmo reformado 
todos os officiaes estrangeiros, que serviram 
em Portugal desde 1832. 

— Decreto permittindo a importação do 
milho estrangeiro no Archipelago dos Açores, 
nos termos dos artigos 1.º e 2.º da carta de 
lei de 3. de Julho corrente.. 

— Decreto ordenando varias expropriações 
a fim de regularisar os taludes da trincheira do 
enminho de ferro de leste, junto ás proprie- 
dades mandadas expropriar. j 

— Portaria determinando ao governador 
civil de Ponta Delgada que póde empregar des- 
de já nas obras publicas do districto não só 
as verbos designadas na lei de despeza do es- 
tado , mas tambem a quantia de 6:0008000 rs. 
que pela carta. de lei de 23 de Julho foi des- 
unado para as obras no porto de Santa Iria. 

Portaria ordenando -ao emprezario do ca- 
minho de ferro de Cintra que activo os traba- 
lhos para ficarem promwplos no praso marcado, 
e egualmente determinando-lhe qual a  largora 
auecleve ter a passagem do riv no sitio da 
Crua Quebrada. 

Portaria ordenando á camara municipal 
informe ácerça da quantidade d'agoa fornecida 
pela mesma a quaesquer individuos. 

— Decreto ordenando que as fazendas e 
bagogens vindas do estrangeiro com destino ao 
Porto, a bordo d'embarcações que primeiramen- 
te derem entrada no porto de Lisboa, ou vice- 
versa, sejam sómente verificadas na casa fiscal 
a quese deslinarem, salisluzendo-se ahi os res- 
peclivos direitos. 

O «Diario do Governo» de 26 contem na 
sua parte official: 

Decreto creando uma cadeira de instrucção 
primaria, 1.º grão, na freguezia de S. Martinho 
«da Angueira, concelho do Miranda do Douro, 
freguezio do Bragança. 

Relação. dos estudantes que perderam o an- 
no lectivo, por faltas, na Universidade de Co- 
imbra. 

Decreto demittindo o chefe dos guardas da 
alfandega do Sabugal, João José Polycorpo, por 
ter recebido certa quantia para não hostilisar o 
arrematante de um cayallo que Jbe fôra subtra- 
hido por não pagar os respectivos direitos. 

Ontro nomeando o chefe de repartição da 
Direcção Gera] dos Proprius Nacionnes no The- 
souro Publico, Joaquim Pinheiro Silva, para 
substituir nos seus impedimentos o conselheiro 
director geral da mesma direcção. 

Outro nomeando o conselheiro Joagum José 
“do Nascimento Leite, chefe de repartição da di- 
recção geral de thezouraria do ministerio da fa- 
zenda, membro da .commissão para proceder ao 
exame, qualiiicação e liquidação dos padrões da 
camara municipal do Lisboa, vago pelo obito 
de Miguel Antonio Vidal. 

Outros com diversus despachos de empregos 
nas alfandegas. » 

Relação dos escravos registados existentes 
no estado da India. 

Idem nas ilhas de S. Thomé e Principe. 

Portaria remeltendo ao presidente da Com- 
missão de Soccorros Algarviense uma letra no 
valor de 208000 reis com que contribuio o en- 
carregado do consulado geral de Portugal em 
Stockolmo, Guilherme Grab, para serem appli- 
calos aos habitantes necessitados daquella pro- 
vincia. 

Outra remettendo-lhe-egualmente uma letra 
no valor de 170 fr. com que contribuiram di- 
versos consules portuguezes em França para O 
mesmo fim. - 

Portaria mandando entregar ao presidente 
do deposito publico de Lisboa o espólio de An- 
tonio José Barhoza, natural de Vianna do Cas- 
tello, muço do brigue Intrepido, em ne ligu- 
ram nove patacas mexicanas, meja dita bolivia- 
na, onze scbillings e tres pences, e 244280 rs. 
em dinheiro corrente. k 

Decreto concedendo a José Maria de Souza 
Neves a permissão de construir um muro na 
margem direita do rio Douro em Valbora. 

Portaria ordenando é companhia do ca! 
nho de terro de leste, que a secção entre Lis- 
boa e o Carregado deve ficar aberta á explora- 
ção publica dentro do mez qe Setembro, 

Decreto approvando as alterações propostas 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mos seus estatutos pela Companhia de Lanificias. 
rem Lordello do Ouro. » i 

Porteria douxando-e Bprorando pelas: io 
itenções com ug jo gov: ador civi onta- 
“Delgada prete; E OR cries alimentigia que 
se deu naquele distejeto, mas ordengndo-lpe 
'que suspenda a providencia pela qual prohibio 
a exportação por ser contraria ao que se acha 
determinado para o resto do reino, e porque 
altera a boa ordem e liberdade commercial, 
unica que póde abastecer os mercados necessi- 
tados. ' 

Informações dos preços respectivos a diver- 
sos mercarlos dos generos alimentícios em 9 do 
| corrente. 

Nota da entrada e existencia de cereaes na 
alfandega municipal no dia 23. 

— Apresentações. Foram apresentados pre- 
cedendo concurso os seguintes presbyteros nas 
igrejas abaixo declaradas, a saber: 

PATRIARCHADO. 

Joaquim d'Almeida Frazão, na igreja pa- 
rochial de Santo Eastaqnio de Alpiarça. 

Manoel Antonio Teixeira de Carvalho (Egres- 
so), na igreja de Santa Maria d'Ulme. 

Manoel Rodrigues de Sousa, na igreja de 
8. Pedro de Alcanena, 

» BispaDo DO Porto. 

Antonio de São Joaquim Meirelles, na 
igreja de Santa Eulalia de Lamellas. 

Barnardo Soares Moreira, na igreja de S. 
Mamede de Canellas. 

BispaDo DE Lameço. 

José de Almeida Pinto Rezende, parrocho 
collado da fregueza de S. Martinho de Moi- 
menta do Douro na igreja parochial de S. Pe- 
dro de Ferreiros de Tendaes. E 

José Teixeira Dias, na igreja do Divino 
Espirito Santo do Carregal. 

BispaDO DE ÁYEIRO. 

Joaquim Rodrigues da Cruz, na igreja de 
| S. Miguel de Recardães. 

Bispado DE BíJa. ' 

André Joaquim Velloso Crespo, na igreja 
de Santiago da cidade de Béj 

Bispano DE PINHEL. 

Antonio da Cruz, na igreja de Nossa Se- 

nhora da Conceição da Vermiosa. 
BispaDo DE BRAGANÇA. 

Antonio José Teixeira, najigrega de S. Mi- 
-“guel de Fjães. - 

Antunio Manoel Teixeira, na igreja de San- 
to André de Valle de Gouvinhas. 

Francisco Bernardo Diegues, na igreja de 
Nossa Senhora d'Assumpção de Valle de Janeiro. 

Francisco Josó Affonso na igreja de Santa 
Maria Magdalena de Curopos. 

Francisco Manoel da Cunha Sonto Maior , 
na igreja de Nossa Senhora da Expectação de 
Mairos. 

José Bernardo Giraldes, na igreja de S. 
Tiago de Tronco. 

José Felix de Araujo, na-igreja de Nossa 
Senhora d'Assumpção de Lamas de Pedence. 

Luiz Caetano Lopes, na igreja de S. Se- 
bastião de Villarinho do Monto. 

Luiz Manoel Pereira, na igreja de S. Vi- 
cente de Barreiros. 

Manoel Caetano Alves Pereira, na igreja de 
Nossa Senhora da Conceição de Roriz. 

» Manoel do Nascimento Moraes, na igreja 
de S. Pedro de Sanjomil. 

Marcellino Lourenço Vaz, na igreja de San- 
to André de Villar da Lomba. 

Martinho José Yaz, na igreja de Nossa Se- 
nhora d'Assumpção de Gimonde. . 

Miguel da Ressurreição Rente, reitor col- 
lado da freguezia de Santa Marinha do Pinhei- 
ro Novo, ua igreja do Espirito Santo de Car- 
valhaes. 

Pedro Manoel Gonçalves, na igreja de S. 
Barlholomeu de Cabeça da igreja. 

Valentim dos Santos Barreira , 
de S. Baptista d'Alyaredos. 

— Passageiros. O vaper Vesuzio sabido 
hontem ao meio dia para Lisboa, conduziu 45 
passageiros entre elles os seguintes : ” 

Antonio Alfonso Vellado, Joaquim Pablo, 
João Alves d'Almeida Araujo, e tres filhos, Fran- 
cisco Jacomo Tasso, Joao Maria Cambezes, D. 
Maria Rozario, Domingos dos Santos, e sua 


na igreja 


“irma, Bento Alfonso, Joaquim de Lima. 


Vapor D Pedro V. Este barco sáhiu 
do Tejo para o Douro na quarta feira á noute, 
indo lazer a respectiva quarentena em frente de 
Cascaes. 

— Fallecimento. Falleceu na Fozo sur. 
Bento José de Souza de Azevedo cirurgião de 
partido daquella freguezia. 

— Qutro. Segundo o «Lamecense» falle- 
ceu em Lamego, quasi repentinamente, o snr. 
Francisco Antonio Maçães, negociante naquella 
cidade. 


— Participações telegraphicas. Está de- 
finilivamente estabelecido 0 Lelegrapho electri- 
co entre o Porto e Lisboa sendo por em quan- 
to a estação provisoria no alto da Bandeira. O 
telegrapho eletrico toca nos seguintes pontos ; 

Porto, Coimbra, Leiria, Caldas, Villa No- 
va da Rainha, e Lisboa. 

Trocla-se de organisar a tabela dos pre- 
ços das participações, telegraphicas , que. segun- 
do parece será na razav de 14300 rs. poe vin- 
te palavras. ? 'g 

— O agio dos soberanos. Não são só 
os particulares que estão sollrendorum pezado 
tributo com o agiv dos soberanos; o Estado 
sofre tambem as consequencias do desleixo 


daquelles que não curam como lhes cumpria, 
da causa publica. 

“O Lidador» d'hobtem diz que 
no pagamento para a guarnição dl 
perils o governo cada mez ménto e tantos mil 
reig-no droco dos saberanos (1111) 

Isto não se commenta. 

— Telegrapho electrico. Demos hontem 
noticia de se acharem concluidos os trabalhos 
do telegrapho electrico entre a Associação Com- 
mercial e a Foz. Agora que já funeciona o 
que nos liga com a capital é d'urgente neces- 
sidade que a Associação Commercial complete 
a sua obra, isto é, que do seu edricio parta 
um fio electrico em direcção ao ponto onde se 
estabelecer a estação principal, que provavel- 
mente será no edificio do governo civil. 

Dizemos d'urgente necessidade porque d'ora 
em diante teremos a todos os momentos .noti- 
cias de Lisboa que digam respeito ao Commer- 
cio, e então é inconveniente o systema até aqui 
adoptado de andar um empregado a correr do 
telegrapho para a casa d'Associação, dos donos 
d'embarcações. ele. ' 

Tambem é de summa conveniencia que a 
Praça do Porto tenha conhecimento, no mesmo 
dia, do movimento da barra de Lisboa. 

Estamos certos que estas duas ideias que 
enunciamos serão adoptadas pela respeitavel 
Direcção da * Associação Commercial do Parto. 

— Mars um crime por causa do contracto. 
Do «Ecco Popular» de hontem transcrevemos 
a seguinte carta que lhe foi escripta de Villa 
“Nova da Cerveira, em data de 24 d'Agosto. 

A" vista do que ahi se diz ainda haverá 
quem defonda o monopolio do Tabaco? A car- 
ta falla bem alto e dispensa-nos de todos os 
commentapios — leiam: 

« Hoje um chefe de guardas do contracto 
do sabão, abriu a cabeça com os fechos da 
arma a um viajante lavrador que teve alguma 
duvida em deixar examinar, em logar ermo, 
um saceu de viagem com alguma roupa e man- 
timentos, por entender que o dito chefe era 
salteador. A vietima nem era contrabandista , 
nem conduzia contrabando. O desforço deste 
attentado não está só no rompimento da cabe- 
ça do infeliz; julgamol-o talvez maior quando 
elle é conduzido pelo guarda n'aquelle famen- 
tavel estado á presença do juiz ordinario José 
Narciso Barbosa Pinto, e este miseravel e ordi- 
narissimo juiz, em lugar de attender & indi- 
gnação geral, ao vêr-se um viajante pacífico co- 
berto-de sangue, prendendo o aggressor, atter- 
rou de forma o ferido, que se deu por feliz 
perdoando-lhe o crime, e retirando-se do pé 
destes belleguins. Se o chefe de guardas fosse 
um infeliz sem protecção, ficaria eternamente 
na cadêa, por vontade de tão despotico como 
ignorante juiz; mas é chefe, e basta para po- 
der fazer o que quizer. Sirva este sabonete ao 
menos para estimular aos que ainda não ajun- 
taram seu nome aos dos cidadãos que dirigem 
essa santa cruzada contra tão odioso como ve- 
xatorio contracto, a fazerem-no immediatamen- 
te, » 

— Malvadez. Parece incrivel que haja 
gente tão malvada, que pratique actos do mais 
revoltante vandalismo contra um dos maiores 
melhoramentos da epocha, o telegrapho elo- 
clrico. 

Conta o Conimbricense que de 22 para 23 
do corrente, foram destruidos alguns postes e 
o fio do lelegrapho electrico, na extensão de 640 
metros, entre os Marcos da Pedrulha e os For- 
nos ao Norte de Coimbra. d 

E” necessario um exemplo severo que es- 
carmente estes vandalos, que não sabem senão 
pôr em pratica o seu espírito destruidor contra 
tudo o que é bom. 

— Cholera morbus. As noticias que ha 
dos concelhos invadidos pela cholera no distri- 
eto de Combra, segundo vemos do Conimbri- 
cense são as seguintes : 

Na cidade de Coimbra nos tres dias decor- 
ridos de 23 a 25 deram entrada no hospital Li 
cholericos, fallecendo 2. 

No ultimo dia ficavam existindo 10. Alem 
dos que tem ido para o hospital, tem sido mui- 
to poucos os que depois d'atacados são tracta- 
dos em casas particulares, É 

Na freguezia de Taveiro, concelho de Coim- 
bra, de 22 para 23 foram atacados 5 indivi- 
duos, - E 

Na villa da Figueira de 22 para 23 honve 
3 casos, e nas mais localidades do concelho 
vai a epidemia em diminuição, menos em Buar- 
cos, onde naquelle dia se deram 25 vasos, sen- 
do 10 fataes. 

No concelho de Monte-Mór-o-Velho houve 
mais 2 casos e 1 de cholerina na villa. 

No de Arganil foram no dia 21 atacadas 
3 pessoas, mas nenhuma tinha fallecido. 

Em Condeixa desde o dia 21 até 24, bou- 
ve 25 casos, e 14 fallecimentos. 

No concelho de Penella honve mais 8 ca- 
sos nos logares já invadidos, sendo 2 falaes, e 
4 [ulminante na freguezia da Cumicira.. * 

— Cousas ambulantes. Lê-se na Gazeta de 
Madrid : 

« Temos em campo uma nova industria, a 
da consirueção de casas de madeiras ambulantes, 
devida ao mode como M. Seiter, ex-deputado | 
da Confederação Helvetica, e membro do gram- 
concelho de Berne soube applicar á elaboração 
da madeira os poderosos recursos da meca- 
nica. 


a AR É Governo e Munici 
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opiveis de que ana) tirar muito 
“as povoações ai “Mediante a 
Criz, que concedeu o sitio ma D pó 
«ehechogart, M. Seiler esta-se pecipando em cons. 
casas. Já se constituiu para 
explorar esta clusse de construcções, uma so. 
ciedade intitulada Companhia das casas ambu. 
lantes. B' de espergr que não faltem capitaes, , 
= — Remedio contra o mal das batatas. q 
melhor remedio, diz o «Echo de Vésoner, con. 
tra a enfermidade da batata é a cal desfeita 
em agua. 

Varios agricultores da Dordonha fizeram à 
experiencia deste remedio, que lhes deu bom 
resultado. Pega-se em um grande vaso de bar. 
ro, meio d'agua e deita-se-lhe a cal, que se 
deve ter abrandado em outro recipiente. No 
tempo da colheita lavam-se as batalns com esta 
agua, e o tuberculo fica infallivelmente preser- 
vado 


Este systema é pelo menos o mais sim- 
ples. Ê 

— Remedio contra as queimaduras. Ha 
muitos remedios para as queimaduras, mas pou- 
cos são lão ellicazes como a gelea «de grose- 
lhas, estendida em um pouco de algodão em ra- 
ma, ou na falta dello em um bocado de pan- 
no de linho, e applicada: na parte queimada, 
Quando se faz instantaneamente a applicação, 
não se levantam empolas, e em mui pouco tem- 
po se sngue a cura, algumas vezes logo no dia 
seguinte do accidente. Foi a cosualidade que 
fez com que se descubrisse este remedio. | Um 
pasteleiro de uma povoação de Ardennes tinha 
um filho que se queimou na oecasião em que 
linha ao pé de siuma grande quantidade de geles 
de groselhas que estava fazendo, pegos numa 
pouca e applicou-a sobre a queimadura, ficando 
surprebendido de ver o resultado. As queima- 
duras que se curam deste modo não deixam si- 
gnaes e fazem padecer muito menos. 


INTERIOR. 


SETUBAL 24. — Estado sanitario. (Do Se. 
tubalenso) : A cholera pode tonsiderar-se cextin - 
eta m'esta villa, mandando-se já fechar o respe- 
ctivo hospital. » 

— Representação. Consta-nos que se an- 
da por aqui assignando uma” representação na 
qual se pede cesse o direito municipal do 100 
reis em arroba d'arroz que se cobra em Lis- 
bva, a fim de que o arroz nacional anão fi- 
que em peior condição do que o estrangeiro 
ao qual ultimamente se diminuiram vs direi- 
tos. 

E” um pedido de muita justiça, e que 
merece toda a attenção, tanto mais sabendo- 
se a grande utilidade d'aquelle genero para 
as classes pobres, que o preferem ao estran- 
geiro, pelas suas qualidades de melhor nu- 
trição, 

— Novo hiate.. No din 18 deste mez às 
tres horas da larde, receberam as aguas do Sa- 
doo bem talhado e construido hiate Carolvna, 
do proprietario e negociante desta villa o snr. 
José Maria da Costa. 

— Outro. No mesmo dia, e 4 mesma hora 
correu pelo estaleiro e entrou no Sado o barco 
de marinha Vasco du (Fama. q 

—— Sal. Tem:se vendido na marinha à 
38000 reis para barcos nacionaes, e ultima- 
mente a 38400 reis á borda para os estran- 
geiros; porem alguem já se recusa a ven- 
del-o mesmo por este preço, em vista da 
sua muita escucez, e pessima colheita que so 
espera. 

COIMBRA 26, — Obras publicas. — (Do Co- 
nimbricense); Os trabalhos de construeção na 
estrada do Porto, e comprehendidos neste dis- 
tricto, de que temos mais exacta notícia pela 
proximidade em que delles nos achamos, vão 
progredindo com energia. 

Consta-nos, que na semana finda em 23 do 
corrente pagou a Direcção das obras públicas : 

Entre Coimbra e Loreto... 1:136 jornacs 


Entre Valle Côvoe Sargento Mor 2:936  » 
No Carquejo = AT » 
No Mondego RE É rf E) 
Na casa da mala-posti ' » 


6:915 jornaes 

Neste numero comprebendem-so afficiaes de 
officio, trabalhadores, mulheres e rapazes. 

O ramal do Fetal, á entrada dos Fornos. 
já está a empedror, e dizem-nos que por d 
a parte se veem depositos de pedra britada. 

— Feira.de S. Bartholomeu. O numero 
de barracas na feira de S. Bartholomen , desta 
cidade, é muito menor neste anno, do que nos 
anteriores. 4 ' 

Esté facto pode attribuir-se ao receio quê 
muitos negociantes tiveram, de que fussse pro- 
hibida a feira, assim como já o Unha sido nº 
anno passado, 

-— Dinheiro falso. Foi hontem (24) preso 
nesta cidade Francisco José da Palma, Lraba- 
lbodor nas obras do gaz, pur crime de m 
falsa. 

— Abuso reprimido. Por oceasião da e 
maria do Senhor da Serra, contuma concorró 
4quelle loca! am grando numero de padres» 
principalmente do bispado de Aveiro, com 


« Em tres ou quatro dias, e com povca 
despeza, ele levanta, desfaz e toras à levantar 


fim de dizerem sermões pelos devotos que os 
tem prometido. 


sta pratica parece muito innocente , 
tem o AT m maior A Mtagodio para o 
rc, fes jo q E estrada esperar Os romei- 
ros, “e estão solicitando sermões des que pas- 
sam, como «os pobres a pedirem esmola. Che- 
am & oflerecer-se para dizerem sermões a 480 
pç e ainda a menos. f g 
Na capella do. Senhor, as indecencias au- 
mentam, se é possivel. A lodaa hora se arma 
ia disputa entre os padres, para ver qual 
ha-deser o primeiro a dizer o sermão. 

“Yencida a batalha, e subindo so pulpito, 
ahi dizem inconveniencias e até heresias, que 
fazem estremecer as pessoas religiosas. : 

Para se avaliar como são ditos os sermões, 
basta notar que uma padre desta cidade ganhou 
nus toes sermões de 480, 720, e 960 reis mais 
de 4208000 reis ma romaria do anno passado, 

O snr. arcebispo bispo conde, para pôr cô- 
bro a estas indecemcias, mandou neste anno ao 
arcipreste de Miranda, e ao parocho de Semide, 
que prohibissem co dizerem-se os sermões na 
capella do Senhorr da Serra, exceptuando o dia 
sa fera Mercado «le Coimbra. O preço do mi- 
lho tem abatido muito nesta cidade, e continua 
a descer. Estava a 540 e 550, e vendeu-se já 
boje a 480 e 490. 4 

“O feijão tambem continua a descer. Re- 
gula o branco a 560, o rajado a 540, e o 
frade a 480. Bed 

O azeito está estacionario. 
queire a 1320. as : 

VIZEU 26. — Estado sanitario. — (Do Vi- 

rinto): O deste districto é o melhor. Nem as 
frequentes irregularidades da estação, nem a ca- 
restia, mem finalmente as fruetas pouco sazona- 
das, teem cansado alteração alguma no estado 
sanilario «do Vizen. 
(ado. No correio de hontem, vieram 
muitas ordens de Lisboa para a compra de bois 
nesta provincia. Para darem cumprimento a essas 
ordens partiram boje para a feira do Ladario 
alguns marchantos. 

-— Milho. Tendo voltado o calor, e se 
continuar, como é de presumir, o tempo quente, 
a culh do milho deve ser como ha muitos an- 
nos não houve outra igual. 

— Oitium. Este terrivel Nagello das vi- 
deiras, desenvolvem-se mais com as ultimas chu- 
vas, e por esse malivo a colheita do vinho, 
que se esperava fossse regular, dave ser muitis- 
simu inforior é dos anno passado, 


“ EXTERIOR. 


Dos jornaes de Pariz já nada sabemos, 
ainda hoje nos faltaram. Como já não espe- 
rumos que às providencias partam das pessoas 
competentes, vamos nós tratar dos meios de re- 
mediar estas faltas, contando com a cooperação 
de nossos colkegos. 

De Hespanha o que ha de mais importan- 
te é o decreto sobre a milícia nacional — é o 
objecto da preoceupação geral. Hoje publica- 
mos uma parte da importante exposição que 
precede este decreto, porque a sua demasiada 
extensão não nos permitte publical-a de uma só 
vez, 


Vende-se o al- 


Recebemos hoje de Madrid de um nos- 
so amigo a seguinte carta, em que -nos 
dá as noticias mais importantes que ha do 
reino: visinho. 


MADRID 23 d'Agosto de 1856. 


Uma demorada excursão que fiz no Escu- 
rial foi cousa de que não vos tenha eseripto , 
communicando-vos algemas das importantes no- 
tícias relativas a este reino. Hoje mais des- 
cançado, posso fnzel-o e lá vai o que sei de fon- 
te segura e digua de todo o credito. 

A attenção publica hoje, está toda-voltada 
para o Governo, pelas grandes questões politi- 
cas que elle está cliamado a resolver. 

Hontem appareceu na «Gaceta» o decreto 

- dissolvendo a milicia nacional em todo o reino 
sendo esta noticia imediatamente 'communica- 
da pelo telegrapho a varias cortes da Europa, 
"a todas as provincias do reino. Este decre- 
to é precedido de uma extensa exposição feita 
25. M., assignada por todos os do 
Conselho. E" um doeumento notavel e digno 
le ser lido — nello se faz uma narração dos pre- 
Juizos que 8 milicia nacional acarretou sempre 
à nação bespanhola. 

. Recommendo-vos a sua leitura, que pode- 
Feis encontrar &m “qualquer dos jornaes desta 
capital, Ego ç 

Em seguida a este decreto, e ás nomea- 
ções do guvernadures civis, que tambem já 
foram publicadas na «faceta» de hoje, dizem 
Que verão a luz publica os seguintes ; 
dissolução das cortes cunsliluintes ; 

A publicação da lei fundamental; 

As leis das camaras municipnes . e deputa- 

“de provincia ; “ 

As medidas relativas 4 imprensa: e 

“O estabelecimento do conselho de estado. 

Diz-se, como cousa segura, queo governo 

fertivipara do Narvaez, que podia pôr termo é 
Ceniça indefinida que estava gozando no estran- 
Beiro, regressando para o ponto de Hespanha, 

que o duque -escoluesse. Ee passo moslta 8 


“O COMMERCIO DO PORTO. 
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grande confiança que o ministerio Q'Donnell- 
Rios tem em si mesmo, não receiando nada da 
ambição que naturalmente possa animar ao 
duque de Valencia. - 

Como sabem, -o Olozaga foi demittido de 
embaixador de Hespanha em Pariz, sendo substi- 
tuido pelo general Serrano, que ante-hontem par- 
tiu para Biarrilz , a fim de apresentar as suas 
credenciaes ao imperador. O Pacheco deve ap- 
presental-as nesta semana á rainha Vitoria. 

Ante-hontem chegou a esta capital o prin- 
cipe Adalberto de Bavivra, prommettido esposo 
da infanta Amalia, irmã do rei D. Francisco, 
O principe depois de ser recebido por SS. MM. 
foi hospedar-se no palacio da princeza de Salm- 
Salm, mãe que foi do duque do Infantado, e 
em cuja morada hoje pelas duas horas da lar- 
de ba grande recepção. A festa nupcial terá 
logar na proxima segunda feira 25, anniversa- 
rio do pae do principe Adalberto, e na quinta 
feira haverá grande bailo em palacio. 

O enxoval da noiva, tudo presente dos 
reis, está avaliado em perto de contos. 

Finalmente o tempo refrescou, e depois 
de um calor de 37.º Reaumur que temos ex- 
perimentado hoje o seu maximo é de 21, sen- 
tindo-se de noite um frio de: Novembro. 

O pão e todos os mais generos de primei- 
ra mecessidade tem encarecido d'uma maneira 
exorbitante ba 10 dias para c$, havendo receios 
de que se repitam aqui as scenas dejLisboa, 
o que não deixará de ser approveitado por al- 
guns partidos, que realmente só parecem dese- 
jar a desgraça desta nação. O governo tem to- 
mado todas as medidas que humanamente se 
podem tomar, como tornar livre a importação 
dos cereaes, declarando dispensados de toda a 
despeza, os navios que es conduzirem até ao 
1.º de Junho de 1857, e outras medidas pre- 
ventivas, o que (ez com que hontem descesse 
o pão 2 quartos (10 rs.) em arratel. 

O partido socialista trabalha e muito, mas 
dizem-nos que o governo está decidido a não 
deixar um unico vivo dos que se lembrarem 
de alterar a ordem publica. Deus queira não 
tenhamys aqui uma parodia das scenas de Mar- 
ço e Maio de 1848] 

Os tumultos de Lisboa tem causado aqui 
muita sensação e bem se deixa ver que os che- 
fes incoguitos estão de combinação em ambos 
os pazes. Julgo que perdem seu tempo, e 
que não farão senão augmentar o não pequeno 
numero das viclimas que tem hayido. 

Com motivo da revolução, as estradas fo- 
ram infestadas de ladrões de uma maneira pro- 
digiosa, porem a Guardia civil já tornou a 
oceupar seus postos podendo-se agora viajar com 
alguma segurança. Não obstante, ainda existem 
algumas partidas, que tomando. titulo de Corlis- 
tas, tem dado que fazer á Guardia civil. 

A proposito d'isto-não quero acabar esta 
carta sem contar-vos uma anecdota acontecida 
com os passageiros de uma diligencia, que ba 
3 ou 4 dias chegou a esta corte e que lem 
sido contada por alguns periódicos. 

Cinco homens da quadrilha de Hierro as- 
saltaram no dia 14 do corrente uma das dili- 
gencias do Norte nes immediações de Pancorbo. 
Como é natural, os passageiros ficaram assus- 
lados com tão. importuna apparição ; porem o 
chefe dos bandoleiros apressou-se a tranguilli- 
zal-os , assegurando-lhes que não traclavam de 
fazer-lhes damno algum, que o que desejavam 
somente era trocar duus cavallos que tráziam 
fatigados, por outros dous da diligencia, Man- 
daram que estes fossem desaltrelados , e altrel- 
lados á diligencia os outros, e em quanto fa- 
ziam esta operação convidaram os passageiros 
a entrarem na venda proximá: então estes jul- 
garam chegado o seu ultimo momento ! | Porem 
qual não foi a sua surpreza, quando na venda 
encontraram um megnifico almoço prepara- 
do pelos: ladrões!!! Comeram todos delle, 


uns cum bom appelite e soutros tremendo de | 


medo, Concluído v almoço os passageiros qui- 
zeram pagar, porem, Hierro não o permitia, 
dizendo-lhes que elle era o amphitrion e elles 
os convidados. E que tal a generosidade ban- 
doleira ! ! | Não obstante, Deus nos livre de 


cair em suas mãos. dc. 


EXPOSIÇÃO Ay Ss, M. 


Senhora , os tristes acontecimentos que ti- 
veram ultimamente lugar em Madrid e em ou- 
tros muitos pontos importantes da monarchia, 
suscilaram questões: arduas, cuja solução defi- 
nitiva o governo não pode eludir. No primei- 
ro lugar destas questões acha-se collocada a 
da milícia nacional. 

Esta instituição é considerada como uma 
das mais firmes garantias das preciosas con- 
quistas dos tempos modergos pela maior parte 
daqueles que, estranhos ás evoluções inces- 
santes do espirito, tem conservado om culto 
para com todos e enda uma das formas pri- 
milivas que o princípio liberal tem revestido 
desde a sua ultima apparição na Europa; é na- 
taral que um govéfno que toma sobre si o com- 
bater de frente um prejuizo enraizado, passe 
aos olhos dos homens irreflectidos por pouco 
afleiçosdo é causa das ideias novas. Mas os 
ministros que tera a honra de aconselhar V. 
M. estão decididos a realissr o seu syslema , 
sem ter em conta alguma exigencias immode- 
fadas, que partindo de principius oppostos se 
encontrem e choquem na ardente arena da po- 
litica palpitante. Nao se deixarão impôr com 
as vês coleras desta caprichosa impopularidade 


contra todo aquelle que resistir aos cegos arre- 
batamentos do volgo. 

A conducta do governo prestar-se-hia a me- 
cusações mais ou menos especiosas se, por um 
acto não molivado e gratuito da sua vontade, 
suscitasse hoje a questão aqui tractada ; se, ex- 
citado sómente por uma va tentação d'annullar 
ama das creações do estado de cousas que aca- 
boa em 14 de Julho deste anno, propozesse 
a V. M. a abolição da milicia nacional. Mas 
razões d'uma ordem mais elevada; razões em 
que não entra em nada a influencia do senti- 
mento de repressão exagerada que póde existir 
no seio de algumas das fracções em que se 
dividem os corpos informes dos nossos parti- 
dos politicos ; razões tiradas do fundo mesmo 
do nosso estado social são aquellas que, de- 
pois de longas e conscienciosas deliberações , 
operam sobre o espirito dos vossos ministros 
responsaveis, para os determinar a aconselhar 
a V. M. a adopção desta medida. 

A iniciativa da aggressão, é nolorio em 
Hespanha e na Europa, não veio do governo 
de V. M. A força cidadda de Madrid, e, a 
seu exemplo ou ao mesmo tempo que ella, a 
maioria da do reino inteiro, levantou-se contra 
a auctoridade real, unicamente porque V. M. 
houve por bem accertar a demissão olTerecida 
pelo presidente do ultimo gabinete, d'uma ma- 
neira reiterada e com todos os signaes que an- 
nunciam as decisões irrevogaveis. Provocada 
uma vez a luta, altacado o tbrono em uma de 
suas prerogalivas essencines, transformada a 
discussão pacifica em rebellião manifesta e de- 
clarada, não restava já ao governo de V. M. 
senão o recurso de acceitar o combate sobre o 
terreno em que lh'o apresentava à demencia das 
multidões cegas. Não lhe restava se não salvar 
a integridade da instituição monarchica, manter 
são e salvo v principio vacillante da auctorida- 
de, abafar o desenvolvimento ameaçador do ger- 
men que trazia so seu lado uma espantosa ca- 
tastrophe social, restituir finalmente os seus 
direitos á ordem publica profundamente altera- 
da, reservando para o momento em que a exis- 
tencia d'objectos tão vitses fosse assegurada , 
o exame das medidas cuja realisação os poria 
ao abrigo de novos perigos e mais serios. 


da milícia nacional desde o dia da sua intro- 
dueção em Hespanha até este momento, vê-se 
mui clarâmente como, em logar de correspon- 
der aos fins da sua instituição, ella tem pro- 
duzido resultados que não podiam entrar na 
previsão nem nas esperanças d'aquelles que, 
em epochas recentes ou affastadas, creram de 


berdade, a ordem e a independencia da nação. 
Se se exceptuar o periodo da ultima guerra 
civil, durante a qual a milicia das provincias 
afllicias por este flagello tão cruel, deu brilhan- 
tes-signaes de coragem e de constancia , e sel- 


seus sentimentos patrioticos, para com uma cau- 
sa que symbolisava a duplicada legitimidade da 
dynastia e do regimen constitucional, deve-se 
convir que em regra geral a milícia tem sido 
um elemento de perturbação incessante; uma 
incarnação do espirito de protestação contra to- 
dos os poderes estabelecidos, quaesquer que 
| fossem sua origem e sua filiação poliica; um 
escolho contra o qual tem vindo quebrar-se as 
reformas pacificas, em uma palavra a força que 


"os interesses legitimamente positivos. 

Uma prova concludente de que a desobe- 
diencia é a essencia desta inslituição, é que 
durante os sete annos de lula nos quaes o 
Throno de V. M. e as liberdades nacionses 
eram o objecto de um litígio sanguinolento; en- 
tão que a união a mais estreita e a mais sincera 
(entre todos os leaes defensores era uma das con- 
dições mais indispensaveis para obter 0 trium- 


tranha a esses movimentos revolucionarios, que 
mais de uma vez, comprometeram o successo 
de nossa cauza. 

E depois da vicloria definitivamente asse- 
gurada, quando os receios que inspirava o ini- 
migo commum se tinham dissipado, a tuilícia 
nacional entregoo-se infeiramente a todos os ins- 
tinetos que fermentavam em seu seio, 6 coro- 
ou uma serie de actos revolucionarios pelo con- 
ps activo que prestou á commoção geral do 


do poder os homens politicosa quem até 1840 
a direcção dos negocios publicos Linha sido con- 
finda, e que tendo-se o governo modelado “pelo 
espirito do partido triumphante, a guarda na- 
cional renunciasse aos seus habitos invasores, e 
| esquecesss seus vicios bellicosos. 

dias a milícia nacional não podia esquivar- 
se inteiramente á lei inexoravel do destino-qua 
pesa sobre ella; e cedendo á vertigem a que a 
arrastava a sua fatal vocaçãuS levantou-se e de- 
vorou esta silunção politica que era obra sua, 
e que tinha erigido sobre a base escorregadia 
de suas baionelas. 

Esta suecessão não interrompida de pheno- 
menos identicos, esta particularidade que dis- 
tingue, considerando-as debaixo do ponto do 
vista da politica, as manifestações da guarda 
nacional, e que coslilueo caracter mais essen- 
cial do sus historia, não poderam escapar á sa- 
gncidade dos homens mais importantes do par- 
tido que tinha elevado esta inslituição á ordem 
de symbolo.E' por isso que estes mesmos homens, 


- com uma franqueza, que nunca será assaz a-. 


Estudando com animo socegado a historia | 


boa fé firmar solidamente por este meio a li-, 


lou com o seu nobre sangue a lidelidade de 


comprimiu o vôo que aspiravam a tomar todos | 


pho tão desejado, a guarda nacional não foi es-|P' 


Era muito natural, que uma vez cabidos | 


preciada afastaram a guarda nacional do qua- 
dro em que figuravam as prescripções funda- 
mentaes do syslema politico, e fizeram para ob- 
ter este trinmpho os exforços mais louvaveis e 
desinteressados. 

Mas as tendencias restriclivas que depois 
da revolução europea de 1848, sempre predo- 
minaram nas regiões do governo, começaram a 
preocupar seriamente o espirito dos homens que 
tem consagkado toda a- sua vida á defeza com- 
mum da ordem e da liberdade. Elles não po- 
diam ver sem inquietação o fatal movimento , 
que n'um sentido contrario á torrente da opi- 
nião e ás exigencias da epoçha, tinha sido im= 
presso na machina do Eslado. 

A necessidade de reforçar com garantias no- 
vas e mais solidas estas instituições que são co- 
mo o resumo do espirito da polilica moderna, 
fez-se sentir vivamente em todas as classes da 
sociedade. Degta necessidade peremptoria nas- 
ceu a idea que talvez uma milícia nacional, ca- 
racterisada por o que houvesse de são em seus 
elementos e de regular em sua formação, Seria 
um dique contra o qual viriam ao mesmo lém- 
po quebrar-se as pretenções invasaras da ad- 
ministração, e Ja impetuosidade cega da mul- 
tidão. 

E se a fim de obter o que se tinhá em 
vista, a experiencia, que tinha sido feita até 
1854, não forneceu dados suficientes para jul- 
gar sem appelação a instituição de que nos oc- 
cupamos ; os acontecimentos posteriores nos 
quaes, desde o momento em que se tractou de 
perturbar a ordem, a milícia nacional desem- 
penhou sempre uma missão contrária aos fins 
da sua creação, nos oflerecem motivos mais 
que suficientes para que sem receio de pro- 
nunciar um juizo lemerario, declaremos que a 
milícia nacional é uma instituição incompatível 
com a regularidade e ordem que devem existir 
na direcção das cousas publicas. Os conselhei- 
ros de V. M, procurando ao acaso nos rate- 
riaes destinadosa formar um dia a bisturia da 
epocha tempestuosa por que acabamos de pas- 
| sar, poderiam agrupar aos olhos da nação é da 
Europa uma multidão de factos concludentos 
que corroborariam as suas sserções. 

Mas, convencidos por um lado que este do- 
cumento pelo seu caracter não se presta a uma 
discussão prolixa, e certos por outro lado, que 
os traços profundos, deixados pelos terriveis dra- 
mas de que fomos testemunhas, ficarão grava- 
dos nos espíritos de todos, abster-nos-hemos 
| com prazer de insislir mais em pintar esto 
| quadro; o que para nos seria tanto mais peni- 
vel, que seriamos levados a demonstrar a evi- 
| dencia dos vicios incuraveis desta instituição 
| que muitas vezes, nas terriveis peripecias da 
| guerra dymnastica, provocou insignos e memo- 
| raveis feitos d'armas. À 

Somos com ludo forçados, pois que está 
solemne oecasião se apresenta depois do terri- 
vel conflicto que o governa do S. M. não pro- 
vocou, mas que pelo contrário procuroa evitar 
| e que deplora sinceramente, somos forçados, di- 
zemos nós, a declarar publicamente que a atfi- 
| tude tomada pela milicia nacional em todas as 
| perturbações provgradas pelas paixões revolu- 
| cionarias, nos dous ultimos annos, merece a 
| censura mais amarga, qualquer que seja 0 pon- 
| to de vista debaixo da qual ella seja examiha- 
[da e appreciada. (Continua) 


———— emma 


PARTE COMMERCIAL. 


| ALFANDEGA DO PORTO. 


] » 
| IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 27 e 28 d'Agosto. 


RIGA. -— Escuna Deolinda 6575 aduellos de 
ipa e de meia dita, a J. H. Andressen. 
FIGUEIRA. —- Hiate Dous Amigos, 30 pi- 
pas d'agoardente, 3 barricas de cal, D barcos 
de pedra de cal, e 63 saccos de cevada, a Da- 
niel Irmão & G.º 
- IDEM. — Rasca Adelaide, 7 pipas d'aguar- 
| dente, e 10 barcos de pedra, a Daniel Irmão 
dçÃ; ae 
| AVEIRO. — Rasen Senhora do Pilae, 100 
moios de sal, 193 paus para construcção, e 23 
taboas de pinho, sos mesmos. 


| VINHO EXPORTADO. 
| 

| Despachado desde 2 
| neiroa 31 de Jalho 


| Ditoem É n 26 do Agosto.,... 1730 
| Dito em 27 e 28: 

| Para Inglaterra 63 

| Para o Brazil. 35 
| Para Gotemburgo e 3 

' Para Riga 20 


— PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 24 DE AGOSTO. | 
ENTRADAS. 


| MARSELHA. — Vasp. fr. Roige Mathilde, trigo, 
| algudav e sabão. 
ROUEN, — Yap. fr. Vesta. 


, 


h 
NEW-CASTLE. — Pat. norveg. Favorit, carvão. 
VIANNA. — B. Victoria, madeira, 
IDEM. — H. Novo Paquete, milho e centeio, 
FIGUEIRA. -— IL, Libania & Adelaide, sal e 
madeira. 
JDEM. — H. Bom Jesus dos Navegantes, ma- 
deira. 
IDEM. — Bat. Tentativa, madeira e vinho. 
LIVERPOOL. —JPal. ing. Reward, trigo e mais 
generos. e 
PORTO. — Pat. S. José. 
OLHÃO. — Cah. Santo Antonio e Almas, peixe 
salgado. « 
FUZETA. — Cah. Santa Izabel, peixe salgado. 
SINES. — II. S. Thiago, carvão. 
SAMIDAS. 
CARDIFF. — Vap. ing. Durham. 
LONDRES. — Esc. ing. Julia, vinho, la, e mais 
generos. 
SWANSEA. — Esc. fr. 
grão. 
NAZARETH. — H. Heroismo. 
SETUBAL — , Nove d'Agosto. 
IDEM. — H. Vinte e Oito de Março. 


—— em 
PORTO 28 DE AGOSTO. 
ENTRADAS, 


RIGA POR VIGO, 40 dias. — IH. Novo Pinhei- 
ro, e Vermelho, aduella ao mestre. 
CHRISTIANSUND, 33 dias, — Chal. Ida Marga- 
rethe, c. Oyen, bacalhau à Jozeph Jones. 
SANIDAS,. 
LISBOA — Vap. Vesuvio, c, 
das e passageiros. 


Mario Charlote', cobre e 


Ramalho, fazen- 


PARA". -- Br. Rocha, c. Rocha, varios gene- 
ros. 
- PADRÃO. — Lanc. hes. S. Pablo, c. Garcia, 
lastro. 
LONDRES. — Esc, ing. Clorence , c. Cox, fru- 
cla dic. 


IDEM 29. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada so avista fora da barra. 
Vento N. O. (brando) eo mar bom, 


“ANNÊNCIOS. 


OW & €.º estabeleceu o seu Excripjorio 
no Edificio da Praça do Commercio. 
[1:030] 


CEEE ESSES PE 

OÃO BAPTISTA DE MACEDO tendo agra- 
J decido pessoalmente ao. Ex.”º Prior, e 
He Mezarios da 0.0. T. da Sanlissima 
Trindade, assim como a todos os Amigos 
que lhe constou assistirão no dia [6 “do 
corrente na Igreja da mesma ordem aos 
actos funebres de seu prezado filho Edu- 
ardo A. de Macedo, como póde serque 
involuntariamente deixasse de o fazer a 
algumas pessoas, por este modo lhes péde 
desculpa de não cumprir com o seu dever 
e agradece a honra que se dignaram fa- 
zer-lhe. [1:031] 


BARRIS DE QU ARTO 
AVINHADOS. 
UEM os pertender falle com Vi- 
E clorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. 
Tambem tem para vender arcos de fer- 
ro, de pipa, Inglezes de Paltente, por il 
sos commodos. [: 2). 
“GRANDE ARREMNA/ TAÇÃO 
D'UTENCILIOS DE NAVIO. 
Nº dia 3 e seguintes do mez de Se-| 
tembro em Massarellos na praia da 
Paixão se hão de arrematar 3 andaimes 
de vellas de patente para Navio grande, 
sendo umas novas, e o resto com pouco 
uzo ; ferragens, cabilhas e pastas de me- 
tal amarolló; guincho, roda de leme, turcos 
a abatacadura, correntes finas, escurens, 
poliame e uma Dotica, e outros muitos 
aprestes e ulencilios que poderão ver-: a 
desde o dia 1 no armazem à Paixão n.º 
12, bem como uma amarra grossa de 
ferro que se acha no caes do postigo dos | 
banhos, vergas de Flandres e baus de pau 
Teque que se achão no Estaleiro do Ouro 
ão cuidado do mestre Custodio. 


[1 Ea 

F. B. Shore, rua das Taipas n.º 89 

« tem para vender muito em conta, vi- 

uho de Champagne e arcos de ferro para 
pipas e barris, de superior qualidade. 


[1:01] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 1.º do proximo mez de Setem- 

bro pelas 4 horas da tarde na Secre- 
taria da V. O. 3.º do Carmo, será arre- 
matado a quem por menos se oferecer e 
milhores garantias dér, a factura do resto 
da obra que se anda construindo no edi- 
ficio da mesma ordem, tanto pelo que 
respeita à obra de, pedreiro como de car- 
pinteiro. 

Continuândo até ao indicado dia a 
receber-se propostas as quaes serão todas 
prezentes no acto da arremalaç 


LUGA-SE ou vende-se à casa do The- 

atro de Santa Calharina n.º 72 a 75. 
Quem a perteuder falle na casa, situ na 
mesma rua n.º 78. 

Tambem se alugam 3 armazens para 
vinho com entrada pela Viella das Pombas. 

[1019]. 

Abaixo assignado, faz publico, que ha- 

vendo-se-lhe desencaminhado uma le- 
tra no valor de rs. 1:5008000, em a qual 
era saccador e indossante, saccada a 31 
de Julho, a 6 m. G, de que o acceitante 
sacha prevenido para a referida letra 
não ser paga, salvo nas circunstancias 
que determina o artigo 384 do Codigo 
Commercial. 

Porto 23 d'Agosto de 1856. 

Joaquim Duarte de Mattos. 


(999) 


AULA COMMERCIAL 


EDUARDO WENGOROVIUS, 


Largo da Cordoaria n.º 15.4. 

TA aula estabelecida em 1854, con- 
tinua-se a ensinar as linguas portugue- 
ingleza e franceza , arilhmelica , geo- 


za, 


graphia, calligraphia, e escripturação com- 
mercial. 

N. B. Osnr. Wengoroyius promptifi- 
cla-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 
de Setembro proximo, lições particulares 
de inglez e francez, das 3 até às 6 horas da 
[966] 


tarde, 


VINTE s 
ALVIÇARAS ; 

A quem provar com do- 
cumentos que as quarente- 
nas, ou os cordões sanitari- 
os, e semilhantes precauções 
tenham evitado em algum 
paiz a invasão da cholera. 
Nesta Redacção se dão as 
precisas informações. 


M quizer comprar uma 
sa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua dus Congostas n n.º 154. [599] 


uau pu dO 


uma. boa casa no 
lavoura, 


Candal, 
dos, Jardim, ramadas, 
é agoa de poço; quem a pre- 
tender falle na rua do Calyario n.º 47 a M. 


com muitos: commo- 
terra de 


B; Guima : [719] 
RREMATA-SE no dia 6 de Setembro 
pelo meio dia, na casa das Audienci- 
as do Tribunal do Commercio desta Ci- 
dade, a requerimento do Administrador da 
[massa fallida de João Vicente Ferreira, 
uma quinta denominada Quinta Nova da 
Tilhewa na freguezia de Vilar de Paraizo, 
que se compoem de casas sobradadas e 
terreas, portal fronho, quinteiro com poço 
para engenho, langue, jardim, pomar de 
fructa, ramadas e terra lavradia , louvada 
livre de todos os encargos, em 8248850 
reis, e fóra desta quinta no Logar de Co- 


[imbrões «duas Tapadas de terra de; mato, 


louvada uma em. 2203000 reis, e outra 
em 1008000 reis; e no Logar da Tilheira 
defronte da” sahida da quinta, uma leira 
de terra de matto louvada em 163000 reis, 
Quem quizer ver à louvação que com- 
prebende alguns utensílios de lavoura lou- 
vados em 59450. reis e que tambem se 
arrematan dirija-se ao Cartório do Escri- 
vão Lessa. [976] 


VENDE-SE a quinta denominada 
Em da Lavandeira sita no lugar as- 

sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 


zima à Deos, e parte forreira a diversos se- | 


nhórios : quem a pertender dirija-se a seu | 
| 


dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 

quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 
L 


Rss ENDE-SE uma morada, de 
- casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 


do Almada n.º. 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 


poderá tractar do seu ajuste. [799] 
ENDE-SE uma morada de 


Ks- casas d'um andar, com bom 


quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
seárua do Almada n.º 257. [798] 
A 
PRAÇA DE D. PEDRO, 
Passeio dos Logos n.º 17. 
bem sortido de toda a qualida- 
de de fato feito, e fazendas de novi- & 
Ds 
ONTINUA a haver piannos pa- 
ES É como dos de Coltage, muito lin- 
Francisco n.º 21. [993] 
A Reboleira n.º 57 e, 58 ha para ven- 
der biscouto fino 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu” louro. [781] 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 
ENDE-SE (ou aluga-se) uma morada de 
casas novas, e que ainda não foram 
desta cidade, com os n.º 24 e 25, mui- 
ta bem construida, com muilos commo- 
tender falle na mesma rua casa n.º 21. 
k [995] 
NR SE ou aluga-se a casa 
Monte d Arrabida com 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
Para aver ac! -se às chaves na casa em 
frente, e para ctar na rua de;S. Chris- 
PRA AG A DO COMMERCIO. 
LUGAM-SE excellentes Escriplorios neste 
Commercial se dão os esclarecimentos. 
[710] 
desta Invicta Cidade se faz; publico, 
que no dia 4 do proximo futuro mez de 
hão-de arrematar nos Paços do Concelho | 
e perante a mesma Ex, "a Camara duas | 
e com ellas alguns de seus utencilios, o 
que tudo pode ser examinado nos mesmos 
tudos, estes objectos. 
Asccondições: desta arrematação, e a 


n.º 4111a 113. Quem a pertender dirija- 
ARMAZEM DE PATO FEITO, 
SIE estabelecimento continua [E 
dade. [947] 

ra vender, de Collard, assim 

dos, e de autor acreditado, na rua de S, 
Americano, esteiras 

h: NA rua dos Tngleze n.º 52, 1.º an- 
[568] 

habitadas, sita na rua Fernandes Thomaz 

dos, quintal e agoa de bica, quem a per- 
ade commodos para uma 

casa he onde morou, David Hargreaves 
pim nº 19ue 20% al 

Edificio. Na Secretaria da Associação | 
OR ordem da Ex.“ Camara Municipal 

Setembro, pelas 10 horas da manhã sei 

grandes bombas proprias para: Incendios, | 

Paços do Concelho, aonde estão recolhidos 

sua avaluação acham-se patentes na Secre- 


taria da Municipalidade. E a 
Porto e Paços do Coucelho 22 de Agosto 
de 1856, ' . 
Domingos José Alves de Souza 


Escrivão 1996) 


- PADARIA. . 


LUGA- -SE na rua da Esperança n."63 
uma casa com forno de cozer pão, 
aonde tem presistido uma padaria; quem 
a pertender falle na fabrica de louça de 
Massarellos, [914] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“COMPANIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 

O vapor DUQUE DO 
PORTO sahirá para Lis- 
boa 2.º feira 1 de Se- 
tembro ás 2 horas da 


Escriptorio da Companhia rua dos In- 
glezes n.º 75. 
Porto 26 de Agosto de 1856. 
[1:018] 
Para Liverpool. 
O vapor inglez DOURO, 
capitão William London. 
A sahir no dia 1.º de Se- 
tembro proximo. 


Agentes — Chamiço & C.º — Miller & 
; [1:010] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barcaS MANOEL 2.º, copi- 
tão Manoel Alves da Cunha, 
sabe no din 12 do prosimo 
mez de Setembro, conduz pas- 

s sageiros para os, quaes tem 
ET commodos, Tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das ção 20. 


023) 


Para a Bahia. 


nova e- bem construida galera 

Vast O DA GAMA, commandante João 

Pereira dos Santos. Pertende sabir 

no fim do corrente mez para alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Mirmgaia é 157. (987) 


Para o Rio de Janeiro. 
£ÊS A galera BELLA PORTUENSE sabjrá 


ERA sem falta no dia 38 do corrente : 


ainda recebe carga e alguns passa- 
geiros, e trata-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua de Cedofeita n.º 978. (om? 2] 


Para o Pará. 


A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 

bas, sabirá com muita brevidade ; 

para carga ou passageiros, para os 

quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rus 
É Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
e Silva, ou com o capitão a bordo (99) 


Para o Rio de Janeiro. 


sahir com brevidade a barca 
EE ADELAIDE: para carga e passagei- 
ros tracta-se com Jato Adrião «da 

Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[849] 


Para Boston € New-York. 


T 


O veleiro patacho APARICIO, copi- 
tão José Francisco Mendes, ultima- 
mente “chegado de New=Yurk, vol- 

tará com pouca demara para os sobrediLos por- 

tos: quem quizer o dirija-se a Sa neer 

& Cr na Rebuleira n.º 57 e 58. (945) 
Para a Bahia. 

A Gnlora DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques: d'Oliveira : sabiirá 
cont iuita Drevidade por ter parto 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passigem, dirijn-se aos caixas Antonio 
Alves da Comba & €:º ma praio de Miragaia 
nº no aB. [696 


da 


Para o Rio de Janeiro. 


E Sahirá brevemente a barca — OLI- 


VEIRA. — Para carga € passageiros 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza 1 
” [778) 


tracta-se com Thomaz Antonio do 
50. 


“ Para Pernambuco. . 


Ea 


Vai “sahir com muita. brevidade O 
brigue ESPERANÇA, por ter quest 


o-seô carregamento prompto. Para 

o testo da carga o passageiros travla-se ! E 
Soares at Irão no largo do Correio-n.? do + 
[665] 


ou com o capitão a bordo. [a 
Responsavel, M a Cpu Joni 
PORTO: TYPOGRÂMIIA DO COMMENCT 


